77 Ambiguidade IV
[image: image1.jpg]Portuguls

Gotas da Lingua





A pergunta da vez
A preposição pode gerar ambiguidade?

Uma gota de gramática
As preposições são palavras invariáveis que servem para ligar duas outras, como em: carro de boi, gosto de café, vou com você, etc.

Segundo José Carlos de Azeredo (Gramática Houaiss da língua portuguesa. 3. ed. São Paulo: Publifolha, 2011, p. 197), às vezes elas podem estar “esvaziadas de sentido próprio”, como nos casos em que se ligam a verbos, a substantivos e a adjetivos para determinar-lhes a regência (gostar de, precisar de, apoio a, confiante em, etc.). Em outras ocasiões, sobressaem pelo sentido que imprimem às frases, unindo-se ao conjunto de palavras seguintes, numa função adverbial ou adjetiva (ir à mata, ir na mata, ir pela mata, ir para a mata, ir sobre a mata; era um homem sem coragem,  etc.).

Destacamos como exemplo disso o uso expressivo da preposição nos versos de Cecília Meireles:

“Hoje eu queria andar lá em cima,

nas nuvens,

com as nuvens,

pelas nuvens,

para as nuvens.”

Márcia Cançado (Manual de semântica: noções básicas e exercício. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005, Capítulo 4, p. 67), no seu estudo sobre “ambiguidade e vagueza”, chama a atenção para o fato de as preposições também admitirem “duas ou mais interpretações”. Nesse caso, de acordo com a autora, elas apresentam ambiguidade, que será desfeita somente pelo contexto em que são usadas. Exemplo típico, segundo ela, seria a frase: “O quadro da Maria é muito bonito”, da qual é possível extrair “três interpretações: o quadro que a Maria pintou, o quadro que a Maria tem, o quadro que fizeram da Maria”.

Steven Pinker (Do que é feito o pensamento: a língua como janela para a natureza humana. São Paulo: Cia. das Letras, 2008), no Capítulo 4, “Cortando os ares”, ressalta o papel que as preposições desempenham na configuração que fazemos do espaço e do tempo. Elas são marcadores espaciais e temporais, mas muitas vezes carecem de precisão no uso. Ele ilustra esse fato com a história de uma mulher que morreu ao cair num lago congelado. Demorou a ser resgatada, pois o corpo de bombeiros alegou ter havido um problema de comunicação entre a pessoa que telefonou para pedir o resgate e o atendente. Tudo porque pensaram que a mulher havia caído sobre o gelo, e não através dele, e ficaram às voltas na mata para encontrar o local do acidente. 

QUESTÕES BEM PRÁTICAS PARA VOCÊ
Observe o uso das preposições e explique a ambiguidade nas frases abaixo:

1) A música de João terminou.
2) Pedro escreveu a carta para a mãe.

3) Rubens lutou com José.

4) João falou sobre o telhado.

5) A secretária telefonou para o chefe.

6) Ele enviou a mensagem por mim.

7) A eleição do diretor será hoje.

8)  O trabalho com João já começou.

RESPOSTAS ÀS QUESTÕES
Respostas possíveis

1) a música que ele fez ou a música que ele aprecia; 2) escreveu no lugar da mãe ou escreveu a ela; 3) lutou tendo-o como aliado ou lutou contra; 4) em cima do telhado ou a respeito, acerca do telhado; 5) no lugar do chefe ou ao chefe; 6) por meu intermédio, em meu lugar ou em minha defesa, intenção; 7) o diretor é o paciente ou o agente da eleição; 8) com o auxílio de João (agente) ou tendo-o como destinatário, interessado (paciente).
